
Estudantes do Colégio SalesiaMom Bosco nas comemorações da inauguração de Brasília 

Crianças brincam em parquinh) Parque da Cidade, no espaço hoje batizado de Ana Lídia 

, 	_ 	 _ Professoras posam em frente à escota Júlia Kubitschek, a primeira do DF 	 - " Arouitezostrabalhani em um escritório dé Brasília, durante a construçao 	 , 	- 	Com prancheta, alunos da Unil em área onde seria erguido o Centro Olímpico 

Crianças no pátio da Escola Parque da 308 Sul: 
o modelo pedagógico da instituição foi pioneiro 

Onde está você? 
Você se reconhece em alguma 
das fotos que ilustram esta 
reportagem ou conhece alguém que 
apareça nas imagens? Entre em 
contato conosco pelo e-mail 
leitor.df@dabr.com.br  ou pelo 
telefone 3214-1119, conte sua 
história e mande seus contatos. 
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» HELENA MADER 	 E esses documentos históricos estão lá no li- 
vro de Lina e Michael. 
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Brincadeiras no parquinho da SQS 108, uma 
das primeiras quadras residenciais da cidade 

Duas mulheres caminham pela comercial da CLS 305. 
Ao fundo, vê-se prédios em obras na W3 Sul 

Aventura 
Mas as fotografias mais marcantes entre as 

selecionadas por Lina e Michael são os regis-
tros da chegada dos pioneiros ao Planalto 
Central. Nos olhares captados pelas dezenas 
de fotógrafos que registraram o dia a dia da 
construção, as expectativas se misturam ao 
sentimento de aventura de participar dessa 
epopeia. Em uma das fotos, cedida pelo Arqui-
vo Público de Brasília, nove migrantes posam 
de uniformes claros, repletos de barro, com 
suas respectivas malas. Eles parecem um pou-
co desconfiados, mas trazem orgulho nos 
olhos. Outro trabalhador se exibe bem vestido 
ao lado de uma máquina de misturar cimento. 
Um registro que deve ter viajado até alguma 
cidade longínqua, para ser mostrado aos fami-
liares que ficaram para trás. 

O livro Arquivo Brasília tem detalhes da pri-
meira missa, realizada em maio de 1957. Cerca 
de 15 mil pessoas participaram da cerimônia. 
Um grupo de freiras sorridentes, carregando 
cestas de piquenique, foi flagrado por um dos 
fotógrafos que registravam o evento. O cotidia-
no do Catetinho, residência oficial de JK, tam-
bém está nas páginas da recém-lançada publi-
cação. Em uma das fotos, Juscelino conversa 
com uma sorridente cozinheira e mexe na pa-
nela fumegante. Em outra imagem, dois meni-
nos brincam em meio ao barro da primeira ca-
sa do presidente em Brasília. 

Longe do poder, o dia a dia dos trabalhado-
res da construção civil também tem destaque. 
Na Cidade Livre, hoje Núcleo Bandeirante, 
eram abrigados todos os recém-chegados. Eles 
ouviam as notícias da Voz de Brasilia pelas cai-
xas de som instaladas nos postes da avenida 
principal. Mulheres de saias longas lavavam 
roupas em baldes enquanto os homens se de-
dicavam à construção, mesmo que improvisa-
da, dos novos lares. As áreas de comércio foram 
surgindo, com pequenas farmácias, vendinhas, 
churrascarias e até um circo. As fotos mostram 
hospedarias, como os hotéis Buriti e Europa, 
ambos de estrutura simples de madeira. 

Se as pessoas anônimas ou poderosas têm 
espaço garantido no livro de Lina e Michael, a 
arquitetura e o urbanismo de Brasília também 
se destacam nas páginas da publicação. Os 
monumentos projei ados por Oscar Niemeyer, 
como os palácios d:1Alvorada e do Planalto, a 
Igrejinha e a Catedral, aparecem ainda em 
construção. Mas a maioria dos registros com-
prova o que os brasilienses conhecem na práti-
ca: é a interação dos candangos com a paisa-
gem eternizada em cartões-postais, o que faz 
dessa cidade um lugar tão único. 

H omens simples, carregando os perten-
ces amarrados em sacos de pano ou 
em malas de madeira, chegam de to-
dos os cantos do país. Vêm a pé, de ôni- 

bus, de caminhão ou de carroça. Alguns poucos, 
de avião. Após o desembarque, instalam-se em 
casebres de madeira, onde descansam e se di-
vertem nos intervalos do trabalho árduo. Ao la-
do deles, funcionários alinhados carregam 
pranchetas e dão as diretrizes para o cumpri-
mento da missão. Afinal, há muito a fazer, em 
pouquíssimo tempo. Esses operários, arquite-
tos e engenheiros têm à frente o grandioso desa-
fio de construir a nova capital do país. O tama-
nho do entusiasmo pode ser medido em cada 
gota de suor e em cada sorriso dos pioneiros 
que ergueram uma cidade em meio ao cerrado. 

As histórias da construção da capital, com 
seus personagens célebres, a maioria dos bra-
silienses conhece. Mas pouquíssimos já viram 
detalhes de como os traços de Lucio Costa se 
transformaram na famosa cidade sem esqui-
nas, repleta de monumentos e de rostos das 
mais variadas origens. Pela primeira vez des-
de que a capital foi inaugurada, uma publica-
ção reúne fotos de 13 fontes diferentes, entre 
arquivos públicos, acervos particulares e ins-
tituições culturais do país. O livro Arquivo 
Brasília, lançado pela editora Cosac Naify, é 
resultado de um trabalho longo e minucioso 
do casal Michael Wesely e Lina Kim — ele ale-
mão, ela brasileira. Os pesquisadores realiza-
ram um garimpo em meio a 100 mil imagens 
para selecionar 1.410 fotografias, que ilus-
tram a publicação. Muitas delas são raras e 
inéditas. Mas não há legendas identificando 
os locais e as pessoas retratadas nas imagens. 

O livro mostra rostos conhecidos de prota-
gonistas da construção de Brasília, como Lu-
cio Costa, Oscar Niemeyer e o presidente Jus-
celino Kubitschek, assim como milhares de 
anônimos que largaram tudo para ajudar a 
transferir a capital para o centro do país. Nas 
fotos, vemos crianças brincando nos cantei-
ros de obras, mulheres que lavam as roupas 
nos assentamentos cheios de poeira e operá-
rios tocando sanfona para aliviar o cansaço e 
distrair a mente. 

As primeiras imagens de Arquivo Brasília 
apresentam uma espécie de pré-história da 
cidade. São fotos das primeiras ocupações 
do cerrado e das comissões que visitaram a 
região a partir de 1956, para acelerar a trans-
ferência da capital. A partir daquele ano, JK 
começou a divulgar seu projeto entre jorna-
listas e personalidades políticas do mundo 
todo. Cada visita ilustre aos canteiros de 
obras, como a do recém-vitorioso Fidel Cas-
tro, era devidamente registrada e divulgada. 
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